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Resultados e análise estatística dos experimentos realizados no Ensino Superior: a 
prática metodológica da sala de aula invertida (flipped classroom). 




Neste relatório apresentamos os resultados da investigação de campo e a decorrente análise estatística 
realizada no âmbito do estudo de doutoramento em Ciências da Informação (especialidade de Sistemas, 
Tecnologias e Gestão da Informação) em curso, acerca de uma amostra composta por discentes (n=152) 
oriundos de cursos superiores da área de Ciências Informáticas de duas Instituições de Ensino Superior (IES) 
portuguesas. Os resultados e as informações foram obtidos através da realização de um total de nove (9) 
experimentos, compostos por: um (1) experimento piloto mais oito (8), sendo uma parte dos dados 
coletados através de grelhas de observação e a outra parte através da aplicação de inquéritos por 
questionário, numa investigação de características quali-quantitativas e com a abordagem metodológica em 
torno da Investigação-Ação (I-A). 
O presente relatório apresenta os resultados para o experimento que foi testado no contexto do relatório 
TRS 01/2019 intitulado “Utilização da metodologia da sala de aula invertida (flipped classroom): análise de 
eficiência dos instrumentos e resultados do experimento piloto”. O experimento piloto serviu de base para 
o protocolo das sucessivas experiências realizadas e reportada a sua análise exploração de dados no 
presente documento. 
Palavras-Chave: análise e exploração de dados; sala de aula invertida; ensino superior 
 
1. Análise estatística 
 
O trabalho apresentado foi realizado no âmbito de um projeto de doutoramento que se propõe estudar o 
uso e exploração da sala de aula invertida, enquanto metodologia de ensino ativo, em sala de aula para 
melhorar o processo de ensino e aprendizagem no contexto do ensino superior. Com o objetivo de suportar 
uma proposta de modelo para a adoção de práticas com base na estratégia de sala de aula invertida, foram 
realizados um conjunto de experimentos de acordo com o protocolo descrito em Lopes, Gouveia e Reis 
(2019). Desse conjunto de experimento resultou a recolha de dados que foram sujeito a análise e tratamento 
estatístico, conforme reportado neste relatório. 
A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências absolutas e relativas, médias e 
respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. O nível de significância para rejeitar a hipótese nula foi 
fixado em (α) ≤ 0.05. Utilizou-se a Análise Fatorial Exploratória (AFE), o coeficiente de consistência interna 
Alfa de Cronbach, o coeficiente de correlação de Pearson, o teste t de Student para uma amostra, a Manova 
Repeated Measures, o teste de Fisher, e o teste de Mann-Whitney. A normalidade de distribuição das 
variáveis foi analisada com o teste de Shapiro-Wilk. A homogeneidade de variâncias foi analisada com o 
teste de Levene. A análise estatística foi efetuada com o apoio do software SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences) versão 25.0 para Windows. 
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2. O experimento piloto  
 
A finalidade do experimento piloto, além de uma coleta inicial de dados em menor escala, tem por objetivo 
primordial verificar a necessidade de aperfeiçoamento dos instrumentos de recolha de dados na forma e/ou 
conteúdo, caso seja necessário, de modo a validar se a estrutura planeada nos instrumentos está ajustada 
com a amostra investigada e com o que se pretende em torno dos objetivos da investigação, permitindo 
visualizar eventuais falhas nos instrumentos e pontos passíveis de aprimoramento (Zaccaron, D’Ely and 
Xhafaj, 2018). 
 
Na grelha de observação durante a aplicação do experimento piloto, realizado com vinte (n=20) discentes 
do curso de Engenharia Informática da Universidade Fernando Pessoa, observou-se a necessidade do 
acréscimo de três perguntas referentes ao comportamento dos discentes, acerca do seu estudo autodirigido 
na componente e-learning da aula, a saber: “ Estudou a matéria disponibilizada na plataforma e-learning”, 
“Assistiu o vídeo disponibilizado na plataforma e-learning” e “Entendeu a matéria disponibilizada na 
plataforma e-learning”.  
 
Estas perguntas foram consideradas pertinentes e relevantes para este estudo de doutoramento, sendo os 
discentes submetidos aos questionamentos durante a própria aplicação do experimento piloto, pois foi 
observado que alguns discentes não cumpriram com o proposto no guião, no que se refere ao estudo e 
preparação para a aula presencial. 
 
Ao final do experimento piloto, os discentes responderam voluntariamente um inquérito por questionário 
online, suportado pela ferramenta Google Forms, no qual verificou-se a necessidade de esclarecimentos 
pontuais em algumas questões, que foram inicialmente realizados presencialmente e oralmente pelo 
docente-aplicador do experimento piloto, de modo a contornar às eventuais ambiguidades de 
interpretação, sendo posteriormente evitados através dos ajustes realizados no corpo do inquérito. No mais, 
foi observado através da interação presencial com os discentes, que as questões estavam textualmente 
ajustadas à sua capacidade de compreensão. 
 
3. Apresentação dos dados (resultados) 
 
A coleta de dados foi obtida através da aplicação de dois instrumentos de recolha de dados, num primeiro 
momento, durante a realização dos experimentos, utilizamos a grelha de observação que nos forneceu 
dados quali-quantitativos, sendo posteriormente, ao término de cada experimento, aplicado um inquérito 





3.1 Apresentação dos resultados obtidos através da grelha de observação 
 
Conforme as frequências apresentadas no gráfico 1 e na tabela 1, referentes a consolidação dos dados 
obtidos nos experimentos através da parte 1 da grelha de observação sobre a componente e-learning da 
aula, os discentes maioritariamente assistiram o vídeo disponibilizado (69,7%), em contrapartida a adesão 




                           Gráfico 1 – Objetivos dos discentes em ambiente e-learning 
 




Tabela 1 – Objetivos dos discentes em ambiente e-learning 
  Estudou a matéria disponibilizada 
na plataforma e-learning? 
Assistiu ao vídeo disponibilizado 
na plataforma e-learning? 
Entendeu a matéria 
disponibilizada na plataforma e-
learning? 
Sim   55 discentes (36,2%) 106 discentes (69,7%)  78 discentes (51,3%) 
Não    97 discentes (63,8%)   46 discentes (30,3%)  74 discentes (48,7%) 
    
Total        152 discentes (100%) 152 discentes (100%) 152 discentes (100%) 
























A seguir apresentamos os resultados observados através da parte 2 da grelha de observação (componente 
presencial da aula) referentes aos nove (9) experimentos realizados.  
 
No gráfico 2 é demonstrado que em oito (8) dos nove (9) experimentos, os discentes maioritariamente 
cumpriram com os objetivos propostos durante a aula presencial. Observou-se em um (1) dos experimentos, 
que a maioria dos discentes cumpriu parcialmente com os objetivos propostos para a componente e-
learning da aula e estiveram a fazê-los em aula presencial. Em dois (2) experimentos foi observado que o 
tempo proposto para as atividades esteve parcialmente ajustado. 
 
         
                        Gráfico 2 – Parte 2 da grelha de observação (itens de observação 1 e 2) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
Conforme demonstrado no gráfico 3, verifica-se nos nove (9) experimentos um nível elevado de interesse 
dos discentes em torno da metodologia da sala de aula invertida, com compreensão mediana em relação 








Os objetivos da aula foram
cumpridos
O tempo de realização ajustado
Totalmente 8 7
Parcialmente 1 2

























                        Gráfico 3 – Parte 2 da grelha de observação (itens de observação 3 e 4) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
 
Conforme demonstrado no gráfico 4, verifica-se uma baixa incidência de incidentes durante os 
experimentos, com elevado nível de dúvidas dos discentes, relativamente às atividades e no que se refere 
aos objetivos pretendidos com a sala de aula invertida. 
 
                             Gráfico 4 – Parte 2 da grelha de observação (itens de observação 5 e 6) 
 
                             Fonte: elaboração própria 
 
A seguir apresentamos no gráfico 5 e na tabela 2 as frequências absolutas, observadas através da parte 3 
da grelha de observação, referente ao desempenho dos discentes na resolução das atividades propostas 
































Muitos 0 1 7
Poucos 8 0 2
























em aula presencial nos nove (9) experimentos realizados. Em cinza claro na tabela 2, realçamos os grupos 
que realizaram todas as atividades propostas. 
     
                   Gráfico 5 – Média de atividades realizadas pelas turmas na aula presencial 
 
                   Fonte: elaboração própria 
 
 
            Tabela 2 – Número de atividades realizadas pelos grupos de discentes em aula presencial 









G1 G2 G3 G4 G5 G6 G7 G8 
Exper. 1 20 4 (G1-G5) 14 7 14 6 8 5 - - - 
Exper. 2 17 4 (G1-G3)/5 (G4) 14 13 14 9 8 - - - - 
Exper. 3 6 3 (G1-G2) 14 8 6 - - - - - - 
Exper. 4 16 4 (G1-G4) 12 12 10 12 6 - - - - 
Exper. 5 22 3 (G1-G6)/4 (G7) 22 22 22 18 11 22 22 18 - 
Exper. 6 25 3 (G1-G7)/4 (G8) 14 14 11 11 7 11 7 14 14 
Exper. 7 3 3 (G1) 14 7 - - - - - - - 
Exper. 8 21 3 (G1-G7) 14 9 8 8 7 6 5 6 - 




Obs.: Exper. 1, 2, 3, 6, 7 e 8 – Licenciatura        Legenda: Exper. = Experimento        
           Exper. 4, 5 e 9 – Técnico Superior 



















Atividades realizadas (média) 8,0 11,0 7,0 10,0 19,3 11,1 7,0 7,0 7,7


























3.2 Apresentação dos resultados obtidos através do inquérito por questionário 
 
Os inquéritos foram aplicados com o suporte da ferramenta online Google Forms, sendo obrigatório aos 
discentes voluntários responder a totalidade das questões, que foram organizadas em três (3) partes: 
 
1- Caracterização sociodemográfica (5 questões); 
 
2- Perceção afetiva em relação às TIC no ensino e-learning e presencial (2 questões); 
 
3- Perceção geral em relação a metodologia da sala de aula invertida (20 questões). 
 
Colaboraram no estudo cento e vinte e dois discentes (N=122), o equivalente a 80,3% da amostra total de 
cento e cinquenta e dois discentes (N=152). 
 
 
3.2.1 Resultados da caracterização sociodemográfica dos discentes  
 
Conforme demonstrado no gráfico 6 e na tabela 3, quase a totalidade dos discentes são do género masculino 
(94,3%). 
 
                               Gráfico 6 – Género dos discentes inquiridos 
 


















Tabela 3 – Género dos discentes inquiridos 
Género Frequência (N) Percentagem (%) 
Masculino 115 94,3 
Feminino 7 5,7 
   
Total 122 100 
Fonte: elaboração própria 
 
 
Conforme demonstrado no gráfico 7 e na tabela 4, verifica-se que maioritariamente os discentes possuem 
idades entre os dezanove e vinte anos, variando entre um mínimo de 18 anos e um máximo de 52 anos, 
com a média de idades de 20,6 anos (DP = 4,4 anos). 
 
           
                        Gráfico 7 – Idade dos discentes inquiridos 
 




















Tabela 4 – Idade dos discentes inquiridos 
Idade Frequência (N) Percentagem (%) Idade média  Desvio Padrão 
18 19 15,6 20,6 4,4 
19 38 31,1  
20 34 27,9 
21 13 10,8 
22 5 4,1 
23 4 3,3 
24 1 0,8 
26 1 0,8 
29 1 0,8 
30 2 1,6 
32 1 0,8 
36 1 0,8 
41 1 0,8 
52 1 0,8 
   
Total 122 100 
Fonte: elaboração própria  
 
Conforme demonstrado no gráfico 8 e na tabela 5, verifica-se uma maioria mínima de discentes nos cursos 
de habilitação em Técnico Superior (52,5%). 
 
                              Gráfico 8 – Habilitação do curso dos discentes inquiridos 
 












Tabela 5 – Habilitação do curso dos discentes inquiridos 
Nível de habilitação Frequência (N) Percentagem (%) 
Licenciatura 58 47,5 
Técnico Superior 64 52,5 
   
Total 122 100 
Fonte: elaboração própria 
 
Conforme demonstrado no gráfico 9 e na tabela 6, verifica-se que maioritariamente os discentes são da 
área de formação em Ciências Exatas (91,8%). 
 
                              Gráfico 9 – Área de formação dos discentes inquiridos 
 
                              Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 6 – Área de formação dos discentes inquiridos 
Área de formação Frequência (N) Percentagem (%) 
Biológicas 3 2,5 
Exatas 112 91,8 
Humanas 2 1,6 
Sociais 5 4,1 
   
Total 122 100 



















Conforme demonstrado no gráfico 10 e na tabela 7, verifica-se que maioritariamente os discentes estão no 
segundo (2º) semestre do curso (91,8%). 
 
 
                               Gráfico 10 – Semestre no qual se encontram os discentes inquiridos 
 




Tabela 7 – Semestre no qual se encontram os discentes inquiridos 
Semestre Frequência (N) Percentagem (%) 
1º 7 5,7 
2º 96 78,7 
3º 4 3,3 
4º 13 10,7 
Curso concluído 2 1,6 
   
Total 122 100 






















3.2.2 Resultados da perceção afetiva dos discentes em relação às TIC no ensino e-learning e 
presencial 
 
Na parte 2 do inquérito por questionário foi solicitado aos discentes que escolham até quatro (4) palavras, 
que melhor representam a sua perceção afetiva em relação à utilização das TIC no âmbito do ensino 
presencial e do e-learning.  
Conforme demonstrado no gráfico 11 e na tabela 8, quando se questionam os discentes sobre “O uso das 
TIC no ensino presencial me causa”, às perceções afetivas mais referidas são: Entusiasmo (72,1%) e Alegria 
(59,8%). 
                       Gráfico 11 – Perceção afetiva com as TIC no ensino presencial 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 8 – Perceção afetiva com as TIC no ensino presencial 
Perceção afetiva Frequência (N) Percentagem (%) Perceção 
afetiva 
Frequência (N) Percentagem (%) 
Entusiasmo 88 72,1 Ansiedade 12 9,8 
Alegria 73 59,8 Carinho 5 4,1 
Felicidade 56 45,9 Tédio 5 4,1 
Prazer 54 44,3 Raiva 4 3,3 
Inspiração 52 42,6 Desprezo 3 2,5 
Excitação 39 32 Medo 2 1,6 
Indiferença 21 17,2 Ódio 0 0 
Frustração 13 10,7   
 













Conforme demonstrado no gráfico 12 e na tabela 9, quando se questionam os discentes sobre “O uso das 
TIC no ensino a distância me causa”, às perceções afetivas mais referidas são: Entusiasmo (59%) e Alegria 
(45,9%). 
 
                       Gráfico 12 – Perceção afetiva com as TIC no ensino a distância (e-learning) 
 
           Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 9 – Perceção afetiva com as TIC no ensino a distância (e-learning) 
Perceção afetiva Frequência (N) Percentagem (%) Perceção 
afetiva 
Frequência (N) Percentagem (%) 
Entusiasmo 72 59 Frustração 14 11,5 
Alegria 56 45,9 Tédio 9 7,4 
Felicidade 40 32,8 Raiva 6 4,9 
Inspiração 35 28,7 Desprezo 6 4,9 
Ansiedade 31 25,4 Carinho 5 4,1 
Excitação 29 23,8 Medo 5 4,1 
Indiferença 27 22,1 Ódio 3 2,5 
Prazer 26 21,3   
 













3.2.3 Resultados da perceção geral dos discentes em relação a metodologia da sala de aula invertida  
 
Na última e terceira parte do inquérito por questionário, os discentes foram submetidos a uma série de 
afirmações acerca da sala de aula invertida (flipped classroom), de modo a demonstrarem o seu nível de 
concordância/discordância ao afirmado (escala de Likert) que foi dividido entre: discordo totalmente, 
discordo em parte, concordo em parte e concordo totalmente. Não foram atribuídas as opções: “não 
concordo/nem discordo” ou “nenhuma”, de modo a exigir um posicionamento por parte dos discentes 
inquiridos. 
 
No gráfico 13 até o gráfico 32 e na tabela 10 podemos verificar as respostas dos discentes inquiridos, em 
relação às afirmações apresentadas na terceira parte do inquérito. Na tabela 15 especificamente, 
apresentamos a consolidação dos dados (frequências, M e DP) da terceira parte do inquérito, realçados em 
cinza claro nas respostas mais frequentes. Assim, as respostas que motivaram níveis de concordância mais 
elevados foram: “A possibilidade de utilizar vídeos como auxílio na resolução de exercícios para preparação 
dos testes e exames é um aspeto facilitador” (M = 3,4) e “O vídeo permite revisitar os conteúdos quando não 
os compreendo bem, o que é mais difícil fazer durante uma aula presencial” (M = 3,27). A afirmação do 
inquérito que registou níveis de discordância mais elevados foi: “A qualidade do vídeo não é boa, logo faz 
com que os conteúdos não sejam percetíveis” (M = 1,97). 
 
No gráfico 13 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, discordar parcialmente (42,6%) 
sobre sentir dificuldades na resolução das atividades propostas em contexto de sala de aula invertida 
independentemente do vídeo. 
            
 
                       Gráfico 13 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 1) 
 












Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Senti dificuldade na resolução dos exercícios propostos nas aulas
Flipped Classroom, independentemente da visualização dos vídeos.
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No gráfico 14 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (50%) 
que realizar um resumo sobre o conteúdo do vídeo proposto para a aprendizagem, melhoraria o seu 
desempenho.        
 
 
                       Gráfico 14 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 2) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 15 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (57,4%) 
que na metodologia da sala de aula invertida percebem mais facilmente, o que se pretende com as 
atividades propostas em aula. 
 
                       Gráfico 15 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 3) 
 













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Se tivesse elaborado um resumo sobre o vídeo solicitado, o meu















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Nas aulas Flipped Classroom demorei menos tempo a perceber o que
era pedido nos exercícios propostos, quando comparado com as
aulas sem Flipped Classroom.
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No gráfico 16 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (59%) 
sentir menos dificuldades em resolver as atividades propostas, no contexto da sala de aula invertida. 
 
                        Gráfico 16 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 4) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 17 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (54,1%) 
ser possível solucionar mais rapidamente as atividades propostas, no contexto da sala de aula invertida em 
detrimento de outra metodologia. 
 
                       Gráfico 17 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 5) 
 















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Nas aulas Flipped Classroom senti menos dificuldades na resolução














Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Nas aulas Flipped Classroom demorei menos tempo na execução dos




No gráfico 18 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (58,2%) 
sentir menos dificuldades em resolver as atividades propostas devido à identificação com a sala de aula 
invertida. 
 
                       Gráfico 18 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 6) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 19 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (50,8%) 
que a metodologia da sala de aula invertida é uma mais valia em seu processo de ensino e aprendizagem. 
 
                        Gráfico 19 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 7) 
 















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Nas aulas com Flipped Classroom tive menos dificuldades na
execução dos exercícios propostos, por me sentir mais identificado













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente




No gráfico 20 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (63,1%) 
que a utilização do vídeo permite perceber quais conhecimentos específicos aplicar na resolução das 
atividades. 
 
                       Gráfico 20 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 8) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 21 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (68%) 
que a didática utilizada no vídeo facilitou a compreensão da matéria e consequentemente na resolução das 
atividades propostas. 
 
                        Gráfico 21 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 9) 
 















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
O conteúdo sobre o tema do vídeo, fez-me saber selecionar o que
















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
O modo de exemplificação que foi feito no vídeo, fez-me
compreendê-lo melhor e assim saber como utilizá-lo na resolução de
exercícios em sala de aula.
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No gráfico 22 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (52,5%) 
que a utilização do vídeo favorece a sensação de proximidade com o docente, tornando o vídeo mais atrativo 
que o conteúdo teórico em e-learning. 
 
                       Gráfico 22 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 10) 
 
                       Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 23 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (54,9%) 
que a possibilidade de repetir a visualização do vídeo facilita compreender o conteúdo da matéria em 
comparação a aula presencial. 
 
 
                        Gráfico 23 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 11) 
 













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Senti de “alguma forma” que os vídeos tinham a presença do
professor, e portanto dei mais atenção aos conteúdos do vídeo, do













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
O vídeo permite revisitar os conteúdos quando não os compreendo
bem, o que é mais difícil fazer durante uma aula presencial.
 23 
 
No gráfico 24 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (53,3%) 
que a utilização do vídeo como apoio para a resolução das atividades é uma mais valia durante sua 
preparação para avaliações. 
 
                        Gráfico 24 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 12) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 25 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (50,8%) 
que no contexto da sala de aula invertida o docente é mais atencioso com os discentes. 
 
                       Gráfico 25 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 13) 
 














Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
A possibilidade de utilizar vídeos como auxílio na resolução de














Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
O professor dá-me mais atenção nas aulas Flipped Classroom.
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No gráfico 26 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (43,4%) 
que o vídeo não contempla todo o conteúdo necessário da matéria para a resolução das atividades 
propostas em aula.  
 
                       Gráfico 26 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 14) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 27 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (52,5%) 
que a incompreensão do vídeo, impossibilita a resolução das atividades propostas em aula. 
 
                       Gráfico 27 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 15) 
 












Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Os exercícios propostos nas aulas presenciais necessitavam de













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Como o conteúdo do vídeo é estático, se não o compreendo, não




No gráfico 28 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (37,7%) 
não possuírem tempo disponível suficiente para assistir os vídeos. 
 
                       Gráfico 28 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 16) 
 
                       Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 29 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (48,4%) 
que a metodologia da sala de aula invertida é muito trabalhosa aos discentes. 
 
                       Gráfico 29 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 17) 
 












Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Não possuo tempo suficiente para visualizar os vídeos fora do












Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente




No gráfico 30 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, discordar totalmente (36,1%) que 
a qualidade do vídeo em relação ao conteúdo não era boa. 
 
                        Gráfico 30 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 18) 
 
                       Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 31 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (59,8%) 
que assistir o vídeo e centrar a aula presencial em atividades, facilita a compreensão da matéria. 
 
                       Gráfico 31 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 19) 
 












Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
















Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
Percebo melhor a matéria quando assisto o vídeo e o professor foca a
aula presencial com exercícios.
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No gráfico 32 verifica-se que os discentes alegaram mais frequentemente, concordar parcialmente (52,5%) 
que no contexto da sala de aula invertida realizaram mais atividades e esclareceram melhor suas dúvidas. 
 
                       Gráfico 32 – Perceção dos discentes em relação a sala de aula invertida (afirmação 20) 
 
                        Fonte: elaboração própria 
 
 
            Tabela 10 – Perceção geral dos discentes em relação a sala de aula invertida (flipped classroom) 
 Legenda: 1 - Discordo totalmente      2 - Discordo em parte   
                  3 - Concordo em parte        4 - Concordo totalmente 
                  M – Média                             DP – Desvio Padrão 
1 2 3 4 M DP 
1. Senti dificuldade na resolução dos exercícios propostos nas 
aulas Flipped Classroom, independentemente da visualização 
dos vídeos.  23,0% 42,6% 31,1% 3,3% 2,15 ,81 
2. Se tivesse elaborado um resumo sobre o vídeo solicitado, o 
meu desempenho na resolução dos exercícios a respeito deste 
teria sido melhor.  9,0% 24,6% 50,0% 16,4% 2,74 ,84 
3. Nas aulas Flipped Classroom demorei menos tempo a 
perceber o que era pedido nos exercícios propostos, quando 
comparado com as aulas sem Flipped Classroom.  4,1% 18,9% 57,4% 19,7% 2,93 ,74 
4. Nas aulas Flipped Classroom senti menos dificuldades na 
resolução dos exercícios propostos, quando comparado com as 













Discordo totalmente Discordo em parte Concordo em parte Concordo totalmente
A Flipped Classroom permitiu-me resolver mais exercícios em sala de
aula e esclarecer melhor minhas dúvidas com o professor.
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5. Nas aulas Flipped Classroom demorei menos tempo na 
execução dos exercícios propostos, quando comparado com as 
aulas sem Flipped Classroom.  4,9% 23,0% 54,1% 18,0% 2,85 ,77 
6. Nas aulas com Flipped Classroom tive menos dificuldades na 
execução dos exercícios propostos, por me sentir mais 
identificado com este tipo de aulas.  4,9% 19,7% 58,2% 17,2% 2,88 ,74 
7. Considero que a abordagem Flipped Classroom é uma mais 
valia no meu processo aprendizagem.  3,3% 6,6% 50,8% 39,3% 3,26 ,73 
8. O conteúdo sobre o tema do vídeo, fez-me saber selecionar o 
que precisava usar na resolução de exercícios.  1,6% 15,6% 63,1% 19,7% 3,01 ,65 
9. O modo de exemplificação que foi feito no vídeo, fez-me 
compreendê-lo melhor e assim saber como utilizá-lo na 
resolução de exercícios em sala de aula.  0,8% 13,9% 68,0% 17,2% 3,02 ,59 
10. Senti de “alguma forma” que os vídeos tinham a presença do 
professor, portanto dei mais atenção aos conteúdos do vídeo, 
do que se os estivesse a ler em um livro ou manual.  3,3% 17,2% 52,5% 27,0% 3,03 ,76 
11. O vídeo permite revisitar os conteúdos quando não os 
compreendo bem, o que é mais difícil fazer durante uma aula 
presencial 1,6% 6,6% 54,9% 36,9% 3,27 ,66 
12. A possibilidade de utilizar vídeos como auxílio na resolução 
de exercícios para preparação dos testes e exames é um aspeto 
facilitador 0,0% 3,3% 53,3% 43,4% 3,40 ,56 
13. O professor dá-me mais atenção nas aulas Flipped 
Classroom.  10,7% 19,7% 50,8% 18,9% 2,78 ,88 
14. Os exercícios propostos nas aulas presenciais necessitavam 
de conteúdos que não estavam explicados nos vídeos.  16,4% 33,6% 43,4% 6,6% 2,40 ,84 
15. Como o conteúdo do vídeo é estático, se não o compreendo, 
não consigo aplicar os conceitos na resolução de exercícios na 
aula presencial.  7,4% 33,6% 52,5% 6,6% 2,58 ,73 
16. Não possuo tempo suficiente para visualizar os vídeos fora 
do período de aulas presenciais.  24,6% 28,7% 37,7% 9,0% 2,31 ,95 
17. A Flipped Classroom é uma abordagem de ensino muito 
trabalhosa nos estudos. 4,9% 32,8% 48,4% 13,9% 2,71 ,77 
18. A qualidade do vídeo não é boa, logo faz com que os 
conteúdos não sejam percetíveis.  36,1% 35,2% 24,6% 4,1% 1,97 ,88 
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19. Percebo melhor a matéria quando assisto o vídeo e o 
professor foca a aula presencial com exercícios. 4,9% 11,5% 59,8% 23,8% 3,02 ,74 
20. A Flipped Classroom permitiu-me resolver mais exercícios 
em sala de aula e esclarecer melhor minhas dúvidas com o 
professor.  2,5% 11,5% 52,5% 33,6% 3,17 ,72 
           Fonte: elaboração própria 
 
 
4. Análise fatorial exploratória (AFE) 
 
A AFE foi um procedimento estatístico utilizado neste estudo, com o objetivo de reduzir às diversas variáveis 
observadas nas afirmações da parte 3 do inquérito, num conjunto de dimensão menor em variáveis latentes 
(ou fatores/componentes), através da análise das interrelações das variáveis observadas em torno da 
variância (Damásio, 2012), compondo ao final um total de cinco (5) fatores, fundamentais para os testes das 
hipóteses propostas no presente estudo.  
 
A análise da estrutura relacional dos itens (afirmações do inquérito – parte 3) da escala de perceção geral 
dos discentes em relação a metodologia da sala de aula invertida, foi efetuada através da AFE sobre a matriz 
das correlações, com extração dos fatores pelo método das componentes principais, seguida de rotação 
Varimax. Os fatores comuns retidos foram os que apresentaram um eigenvalue superior a 1.  
 
A validação da AFE foi realizada através do teste KMO (0,798 – adequação média) e teste de Bartlett 
(significativo) e indica-nos valores aceitáveis para a sua prossecução. A AFE convergiu para uma solução com 












          Tabela 11 – Variância explicada 
Item 
Initial Eigenvalues 
Extraction Sums of Squared 
Loadings 




Variance Cumulative % Total 
% of 





1 5,230 26,152 26,152 5,230 26,152 26,152 3,554 17,770 17,770 
2 2,151 10,756 36,908 2,151 10,756 36,908 2,297 11,484 29,254 
3 1,767 8,833 45,740 1,767 8,833 45,740 2,252 11,258 40,512 
4 1,349 6,743 52,483 1,349 6,743 52,483 1,854 9,272 49,784 
5 1,060 5,298 57,781 1,060 5,298 57,781 1,599 7,997 57,781 
6 ,973 4,865 62,645       
7 ,888 4,438 67,084       
8 ,804 4,019 71,102       
9 ,749 3,746 74,848       
10 ,732 3,661 78,509       
11 ,660 3,299 81,808       
12 ,588 2,940 84,748       
13 ,543 2,714 87,462       
14 ,509 2,545 90,007       
15 ,447 2,233 92,241       
16 ,384 1,919 94,160       
17 ,366 1,830 95,991       
18 ,308 1,541 97,531       
19 ,265 1,324 98,855       
20 ,229 1,145 100,000       








A saturação dos itens (> 0,40) da parte 3 do inquérito, em cada uma das componentes principais, pode ser 
apreciada na tabela 12.  
 
A primeira componente principal foi designada como “vantagens” das aulas em sala de aula invertida, a 
segunda componente foi designada como “dificuldades” das aulas em sala de aula invertida, a terceira 
componente atribuiu-se a designação de “relação vídeo/professor”, a quarta componente foi designada 
como “vantagens vídeo” e a quinta componente como “obstáculos”. 
 
                                          Tabela 12 – Matriz rotacionada 
 
Componentes (dimensões) 
1 2 3 4 5 
Q_04 ,819     
Q_06 ,780     
Q_03 ,749     
Q_05 ,658     
Q_07 ,574     
Q_20 ,536     
Q_01  ,647    
Q_14  ,632    
Q_15  ,617    
Q_13  ,609    
Q_02  ,590    
Q_17  ,564    
Q_10   ,522 ,410  
Q_11   ,738   
Q_12   ,687   
Q_19 ,465  ,693   
Q_08    ,722  
Q_09    ,725  
Q_18     ,784 
Q_16     ,514 




A consistência interna das componentes demonstradas na tabela 13, foi analisada com o coeficiente Alfa de 
Cronbach, variou entre um mínimo de 0,612 (fraco, mas aceitável) a um máximo de 0,860 (bom). A 
categorização dos valores do Alfa tem como referência (Hill and Hill, 2009). 
 
Tabela 13 – Consistência interna das componentes 
 Alfa de Cronbach Nº de itens 
 Dificuldades ,860 6 
 Vantagens ,843 6 
 Vantagens Vídeo ,682 2 
 Relação vídeo/professor ,645 4 
 Obstáculos ,612 2 
Fonte: elaboração própria 
 
No gráfico 33 e na tabela 14 podemos apreciar as estatísticas descritivas, valores mínimo e máximo, média 
e respetivos desvios padrão, dos valores obtidos em cada uma das dimensões da escala de avaliação da 
perceção geral dos discentes em relação a metodologia da sala de aula invertida. Os valores mais altos 
ocorrem na dimensão “Relação vídeo/professor” (3,18) e os mais baixos na dimensão “Obstáculos” (2,13). 
Com exceção da dimensão “Dificuldades”, todas as restantes apresentam médias significativamente 
superiores ao ponto médio da escala (p <= ,001). Excetuando a diferença entre as dimensões “Dificuldades” 
e “Vantagens” (p = ,775), todas as restantes diferenças são estatisticamente significativas, Pillai´s trace = 
,573, F (4,118) = 39,517 e p = ,001. 
 
                            Gráfico 33 – Estatísticas descritivas das componentes (AFE) 
 

















Tabela 14 – Estatísticas descritivas das componentes (AFE) 
 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Dificuldades 1,33 3,67 2,56 0,46 
Vantagens 1,00 4,00 2,99 0,55 
Vantagens vídeo 1,50 4,00 3,01 0,52 
Relação vídeo/professor 1,75 4,00 3,18 0,47 
Obstáculos 1,00 4,00 2,13 0,72 
Fonte: elaboração própria 
 
Os coeficientes de correlação entre as componentes são genericamente significativos, positivos e 
moderados ou fracos. A correlação mais elevada ocorre entre as componentes “Relação vídeo/professor” e 
“Vantagens” (r = ,508), conforme verifica-se na tabela 15. 
 
Tabela 15 – Correlações das componentes 





Vantagens -,202*    
Vantagens vídeo -,083 ,421***   
Relação vídeo/professor -,063 ,508*** ,325***  
Obstáculos ,276** -,166 -,240** -,203* 
Fonte: elaboração própria                                       * p < ,05    ** p < ,01    *** p < ,001 
 
5. Resultados dos testes das hipóteses 
 
Neste subcapítulo apresentamos os resultados das hipóteses testadas, através do cruzamento das variáveis 
presentes na grelha de observação e no inquérito por questionário.  
Na parte 3 do inquérito por questionário, referente às vinte (20) afirmações sobre a sala de aula invertida 
(flipped classroom) foi utilizada a Análise Fatorial Exploratória (AFE) para facilitar a análise estatística, cuja 





5.1 Hipótese 1 (H1) 
 
Os discentes independentemente da idade, do género, do nível académico e semestre em que se 
encontram, têm perceção afetiva similar no convívio com as tecnologias digitais, em aulas presenciais e 
em ambiente e-learning no contexto da sala de aula invertida.  
 
O cruzamento das variáveis para o teste da H1 é realizado em dois contextos, ou seja: 
 
1. A perceção afetiva dos discentes na relação com as TIC no ensino presencial; 
 
2. A perceção afetiva dos discentes na relação com as TIC no ensino à distância (e-learning); 
 




Não encontrámos relações estatisticamente significativas entre o género dos inquiridos e a perceção afetiva 
no convívio com as tecnologias digitais, conforme demonstrado no gráfico 34 e na tabela 16.          
    
                               Gráfico 34 – Género e perceção afetiva 
 



















Tabela 16 – Género e perceção afetiva 
 Feminino  Masculino  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 6 85,7  82 71,3 ,672 
Alegria 3 42,9  70 60,9 ,437 
Felicidade 2 28,6  54 47,0 ,451 
Prazer 4 57,1  50 43,5 ,698 




Os técnicos superiores referem significativamente mais sentimentos de Alegria (75% vs. 43,1%), teste de 
Fisher, p = .001, e Felicidade (60,9% vs. 29,3%), teste de Fisher, p = .001, do que os Licenciados, conforme 
demonstrado no gráfico 35 e na tabela 17.  
 
                 
                               Gráfico 35 – Habilitações e perceção afetiva 
 



















Tabela 17 – Habilitações e perceção afetiva                            
 Licenciado  Técnico superior  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 39 67,2  49 76,6 ,313 
Alegria 25 43,1  48 75,0 ,001*** 
Felicidade 17 29,3  39 60,9 ,001*** 
Prazer 23 39,7  31 48,4 ,365 




Não encontrámos diferenças estatisticamente significativas na idade dos inquiridos e a perceção afetiva no 
convívio com as tecnologias digitais, conforme demonstrado no gráfico 36 e na tabela 18. 
 
        
                    Gráfico 36 – Idade e perceção afetiva (dispersão das médias) 
 


























Tabela 18 – Idade e perceção afetiva 
 Sim  Não  
 M DP  M DP Sig. 
Entusiasmo 20,52 4,30  20,97 4,65 ,615 
Alegria 20,56 3,346  20,78 5,632 ,793 
Felicidade 19,96 1,991  21,23 5,634 ,093 
Prazer 20,65 3,842  20,65 4,806 ,999 




Os sujeitos que frequentam o 3º ou 4º semestre referem significativamente mais sentimentos de Alegria 
(84,2% vs. 55,3%), teste de Fisher, p = .022, e Prazer (68,4% vs. 39,8%), teste de Fisher, p = .025, do que os 
sujeitos que frequentam o 1º ou 2º semestre, como podemos verificar no gráfico 37 e na tabela 19.  
 
              
                               Gráfico 37 – Semestre e perceção afetiva 
 















Entusiasmo Alegria Felicidade Prazer
1º e 2º semestre
3º e 4º semestre
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Tabela 19 – Semestre e perceção afetiva 
 1º e 2º semestre  3º e 4º semestre  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 75 72,8  13 68,4 ,782 
Alegria 57 55,3  16 84,2 ,022* 
Felicidade 45 43,7  11 57,9 ,319 
Prazer 41 39,8  13 68,4 ,025* 
Fonte: elaboração própria                                          * p < ,05    ** p < ,01    *** p < ,001 
       
 




Não encontramos relações estatisticamente significativas entre o género dos inquiridos e a perceção afetiva 
no convívio com as tecnologias digitais, conforme demonstrado no gráfico 38 e na tabela 20. 
 
                               Gráfico 38 – Género e perceção afetiva 
 


















Tabela 20 – Género e perceção afetiva 
 Feminino  Masculino  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 5 71,4  67 58,3 ,699 
Alegria 4 57,1  52 45,2 ,702 
Felicidade 1 14,3  39 33,9 ,424 
Inspiração 2 28,6  33 28,7 1,000 





Os técnicos superiores referem significativamente mais sentimentos de Alegria (65,6% vs. 24,1%), teste de 
Fisher, p = .001, e Felicidade (50% vs. 13,8%), teste de Fisher, p = .001, do que os Licenciados, como podemos 
observar no gráfico 39 e na tabela 21. 
 
 
                                  Gráfico 39 – Habilitações e perceção afetiva 
 

















Tabela 21 – Habilitações e perceção afetiva 
 Licenciado  Técnico superior  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 30 51,7  42 65,6 ,142 
Alegria 14 24,1  42 65,6 ,001*** 
Felicidade 8 13,8  32 50,0 ,001*** 
Inspiração 13 22,4  22 34,4 ,165 





Não encontrámos diferenças estatisticamente significativas na idade dos inquiridos e a perceção afetiva no 
convívio com as tecnologias digitais, conforme se verifica no gráfico 40 e na tabela 22. 
 
                 
                        Gráfico 40 – Idade e perceção afetiva (dispersão das médias) 
 
                        Fonte: elaboração própria     
 
 





















Tabela 22 – Idade e perceção afetiva 
 Sim  Não  
 M DP  M DP Sig. 
Entusiasmo 20,97 5,28  20,18 2,57 ,329 
Alegria 20,23 3,16  21,00 5,20 ,338 
Felicidade 20,28 3,28  20,83 4,84 ,515 
Inspiração 19,89 1,71  20,95 5,06 ,225 





Os discentes que frequentam o 3º ou 4º semestre referem significativamente mais sentimentos de 
Felicidade (57,9% vs. 28,2%), teste de Fisher, p = .016, do que os discentes que frequentam o 1º ou 2º 
semestre, conforme verifica-se no gráfico 41 e na tabela 23. 
  
 
                              Gráfico 41 – Semestre e perceção afetiva 
 














Entusiasmo Alegria Felicidade Inspiração
1º e 2º semestre
3º e 4º semestre
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Tabela 23 – Semestre e perceção afetiva 
 1º e 2º semestre  3º e 4º semestre  
 N %  N % Sig. 
Entusiasmo 58 56,3  14 73,7 ,207 
Alegria 44 42,7  12 63,2 ,134 
Felicidade 29 28,2  11 57,9 ,016* 
Inspiração 30 29,1  5 26,3 1,000 
Fonte: elaboração própria                                      * p < ,05    ** p < ,01    *** p < ,001 
 
5.2  Hipótese 2 (H2) 
 
Os discentes independentemente da idade, do género, do nível académico e semestre em que se 
encontram, avaliam de forma semelhante as aulas em sala de aula invertida (dimensões “dificuldades”, 




As mulheres obtêm valores significativamente mais elevados nas dimensões “vantagens” (3,45 vs. 2,96), Z = 
-2,322, p = ,020, e “relação vídeo/professor” (3,53 vs. 3,16), Z = -2.080, p = ,038, do que os homens, como 
demonstrado no gráfico 42 e na tabela 24. 
 
                         Gráfico 42 – Género e avaliação da Sala de aula invertida (dispersão das médias) 
                         Fonte: elaboração própria                           
Dificuldades; 2,38
Vantagens; 3,45 Vantagens vídeo; 3,21
Relação 
vídeo/professor; 3,53


















Tabela 24 – Género e avaliação da Sala de aula invertida 
 Feminino  Masculino  
 M DP  M DP Sig. 
Dificuldades 2,38 ,62  2,57 ,45 ,508 
Vantagens 3,45 ,42  2,96 ,55 ,020* 
Vantagens vídeo 3,21 ,39  3,00 ,52 ,313 
Relação vídeo/professor 3,53 ,36  3,16 ,47 ,038* 
Obstáculos 1,92 ,88  2,15 ,71 ,507 




Os coeficientes de correlação entre as dimensões “dificuldades” e “vantagens” e a “idade” são fracos 
significativamente. Assim, quanto mais elevada é a idade, mais elevada é a avaliação na dimensão 
“dificuldades” e quanto mais elevada é a idade mais baixa é a avaliação na dimensão “vantagens”, conforme 
demonstrado na tabela 25. 
 




Vantagens vídeo -,005 
Relação vídeo/professor -,008 
Obstáculos ,071 







Os técnicos superiores que obtêm valores significativamente mais elevados nas dimensões “Vantagens” 
(3,10 vs. 2,87), t(120) = -2.342, p = .021, e “Relação Vídeo/Professor” (3,26 vs. 3,09), t(120) = -2.057, p = .042, 
do que os licenciados, como demonstrado no gráfico 43 e na tabela 26. 
 
 
                         Gráfico 43 – Habilitação e avaliação da Sala de aula invertida (dispersão das médias) 
                         Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 26 – Habilitação e avaliação da Sala de aula invertida 
 Licenciado  Técnico superior  
 M DP  M DP Sig. 
Dificuldades 2,59 ,45  2,53 ,47 ,472 
Vantagens 2,87 ,64  3,10 ,44 ,021* 
Vantagens vídeo 3,03 ,56  2,99 ,48 ,656 
Relação vídeo/professor 3,09 ,50  3,26 ,43 ,042* 
Obstáculos 2,23 ,66  2,05 ,77 ,177 



























Não encontramos diferenças estatisticamente significativas na avaliação das aulas em sala de aula invertida 
e a frequência do semestre, como demostrado no gráfico 44 e na tabela 27. 
 
                         Gráfico 44 – Habilitação e avaliação da Sala de aula invertida (dispersão das médias) 




Tabela 27 – Semestre e avaliação da Sala de aula invertida 
 1º e 2º semestre  3º e 4º semestre  
 M DP  M DP Sig. 
Dificuldades 2,55 ,46  2,60 ,478 ,437 
Vantagens 3,02 ,57  2,86 ,44 ,134 
Vantagens vídeo 3,00 ,53  3,05 ,46 ,673 
Relação vídeo/professor 3,20 ,49  3,07 ,38 ,162 
Obstáculos 2,13 ,72  2,15 ,76 ,718 





















1º e 2º semestre
3º e 4º semestre
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5.3 Hipótese 3 (H3) 
 
Os discentes que entenderam a matéria foram os discentes que assistiram o vídeo e estudaram a 
matéria disponibilizada na plataforma e-learning. 
 
A proporção de discentes que estudaram a matéria, assistiram ao vídeo disponibilizado na plataforma e-
learning e que entenderam a matéria é significativamente superior à de discentes que não estudaram a 
matéria disponibilizada ou não viram o vídeo e a entenderam (81% vs. 9,1%), teste de Fisher, p = ,001, 
conforme verifica-se no gráfico 45 e na tabela 28. 
 
                              Gráfico 45 – Estudou, assistiu o vídeo e entendeu a matéria 
 
                              Fonte: elaboração própria 
                                       
Tabela 28 – Estudou, assistiu o vídeo e entendeu a matéria 
Entendeu 
Estudou e assistiu 
Total Não Sim 
 Não Frequência 30 8 38 
% Estudou 90,9% 19,0% 50,7% 
Sim Frequência 3 34 37 
% Estudou 9,1% 81,0% 49,3% 
Total Frequência 33 42 75 
% Estudou 100,0% 100,0% 100,0% 













Não estudou e não assistiu Estudou e assistiu
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A proporção de discentes que estudaram a matéria disponibilizada na plataforma e-learning e que 
entenderam a matéria é significativamente superior à de discentes que não estudaram a matéria 
disponibilizada e a entenderam (78,2% vs. 36,1%), teste de Fisher, p = ,001, conforme verifica-se no gráfico 
46 e na tabela 29. 
 
 
                              Gráfico 46 – Estudou e entendeu a matéria 
 




Tabela 29 – Estudou e entendeu a matéria 
Entendeu 
Estudou 
Total Não Sim 
 Não Frequência 62 12 74 
% Estudou 63,9% 21,8% 48,7% 
Sim Frequência 35 43 78 
% Estudou 36,1% 78,2% 51,3% 
Total Frequência 97 55 152 
% Estudou 100,0% 100,0% 100,0% 















A proporção de discentes que assistiram ao vídeo disponibilizado na plataforma e-learning e que 
entenderam a matéria é significativamente superior à de discentes que não assistiram o vídeo 
disponibilizado e entenderam a matéria (62,3% vs. 26,1%), teste de Fisher, p = ,001, como demonstrado no 
gráfico 47 e na tabela 30. 
 
                              Gráfico 47 – Assistiu o vídeo e entendeu a matéria 
 
                              Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 30 – Assistiu o vídeo e entendeu a matéria 
Entendeu 
Assistiu 
Total Não Sim 
 Não Frequência 34 40 74 
% Assistiu 73,9% 37,7% 48,7% 
Sim Frequência 12 66 78 
% Assistiu 26,1% 62,3% 51,3% 
Total Frequência 46 106 152 
% Assistiu 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: elaboração própria 















                 
5.4 Hipótese 4 (H4) 
 
O número de discentes por grupo e o nível académico não influencia significativamente a conclusão das 
atividades propostas na aula presencial da sala de aula invertida. 
 
 
Número de discentes por grupo 
 
Os grupos de quatro (4) discentes concluíram mais atividades dos que os grupos de três (3) discentes (72% 
vs. 68%), embora a diferença não seja estatisticamente significativa, Z = -0.429, p = .668, conforme verifica-
se no gráfico 48 e na tabela 31. 
 
                              Gráfico 48 – Grupos de discentes e atividades concluídas (M e DP da % concluída) 
                Fonte: elaboração própria 
 
  
Tabela 31 – Grupos de discentes e atividades concluídas 
 3 discentes  4 discentes  
 M DP  M DP Sig. 
Percentagem concluída 0,68 0,21  0,72 0,24 ,668 

















Os Técnicos Superiores concluíram mais atividades dos que os discentes da Licenciatura (77% vs. 64%), sendo 
a diferença estatisticamente significativa, Z = -2,089, p = ,037, conforme verifica-se no gráfico 49 e na tabela 
32. 
 
                                 Gráfico 49 – Nível académico e atividades concluídas (M e DP da % concluída) 
                              Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 32 – Nível académico e atividades concluídas 
 Licenciatura  Técnico Superior  
 M DP  M DP Sig. 
Percentagem concluída 0,64 0,22  0,77 0,19 ,037* 
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Anexo 2: Relatórios detalhados do SPSS – testes de hipóteses
 
 73 
 
 
 74 
 
 
 75 
 
 
 76 
 
 
 77 
 
 
 78 
 
 
 79 
 
 
 80 
 
 
 81 
 
 
 82 
 
 
 83 
 
 
 84 
 
 
 85 
 
 
 86 
 
 
 87 
 
 
 88 
 
 
 89 
 
 
 90 
 
 
 91 
 
 
 92 
 
 
 93 
 
 
 94 
 
 
 95 
 
 
 96 
 
 
 97 
 
 
 98 
 
 
 99 
 
 
 100 
 
 
 101 
 
 
 102 
 
 
 103 
 
 
 104 
 
 
 105 
 
 
 106 
 
 
 107 
 
 
 108 
 
 
 109 
 
 
 110 
 
 
 111 
 
 
 112 
 
 
 113 
 
 
 114 
 
 
 115 
 
 
 116 
 
 
 117 
 
 
 118 
 
 
 119 
 
 
 120 
 
 
 121 
 
 
 122 
 
 
 123 
 
 
 124 
 
 
 125 
 
 
 126 
 
 
 127 
 
 
 128 
 
 
 
